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INTRODUÇÃO

Completou-se com este ano o úl�mo Plano Regional da equipa, cujo mandato terminou em 2017 e que, como 
veremos à frente encurtou o processo eleitoral para que a nova equipa pudesse elaborar e colocar à discussão em 
tempo ú�l os documentos de suporte à gestão da Região.

Resulta deste processo único também o presente relatório de a�vidades e de gestão que abarca assim os dois 
períodos que prosseguiram os mesmos obje�vos. 

Ao longo deste ano,  o�mizámos alguns processos internos, com o obje�vo conseguir prestar aos agrupamentos um 
melhor suporte e um fluxo mais regular de informação. 

Con�nuámos também a ouvir os nossos Dirigentes, seja nas visitas efetuadas, seja de forma mais informal com o 
obje�vo de perceber as suas dificuldades e assim ajudá-los nas suas funções.

Também seguimos o princípio do ask the boy, mas percebendo que havia uma a�vidade nacional agendada que teria 
uma fase regional no início do ano, entendemos não sobrecarregar a agenda regional com mais uma a�vidade. 
Reconsideraremos no futuro, em função do resultado desta inicia�va, a realização de uma a�vidade regional com este 
obje�vo.

A formação dos nossos Dirigentes é uma área essencial para o escu�smo de qualidade que queremos oferecer às 
crianças, adolescentes e jovens que nos procuram. Reforçámos este ano o nosso quadro de Dirigentes e assegurámos 
a realização das oportunidades forma�vas adequadas em função da disponibilidade de recursos e de agenda. 
Reporta-se para o relatório da Secretaria Regional da Formação.

A Secretaria Regional Pedagógica teve uma vez mais um ano cheio como é possível verificar através do relatório 
apresentado. O envolvimento dos Departamentos Regionais das Secções nas várias inicia�vas realizadas são o 
garante de um trabalho mais específico observando os respe�vos valores, princípios e metodologias.

Acabámos a construção do edi�cio da nossa Base Escu�sta. Apenas alguns pormenores ficaram por ul�mar mas que 
serão ultrapassados no início de 2018. Agora teremos de a tornar funcional nomeadamente instalando equipamentos 
e mobiliário e transferindo para o novo edi�cio o nosso DMF, o que, esperamos ocorra também no ano de 2018. 

Celebrámos e fizemos festa em região, homenageámos as pessoas que contribuiram para que este sonho se tornasse 
realidade. Desenvolvemos mais esta temá�ca em parágrafo abaixo.

CHEFIA REGIONAL

José Carlos Santos – Chefe Regional
Fernando Cassola Marques – Chefe Regional adjunto
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Temos presente um dos pedidos do nosso Bispo de expandir este Movimento por mais terras da nossa Diocese.

Criámos um Departamento de Expansão liderado pelo Chefe Norberto e que conta ainda com a par�cipação do Chefe 
Manuel Santos, Chefe Regional e Assistente Regional. Reportamos para o respe�vo relatório.

Assinalamos ainda a fundação do Agrupamento de Oliveira do Bairro, uma intenção que se vinha a manifestar há 
alguns anos e que finalmente se tornou uma realidade. Foi um projeto acompanhado de muito perto pela Junta 
Regional. Abaixo transcrevemos um pouco deste momento tão importante para a Região.
O Ano de 2017 foi claramente um ano com caracterís�cas especiais. Umas comuns às outras regiões e outras 
específicas da nossa.

Certamente que o ACANAC sendo uma a�vidade que influencia aquelas que são as vivências “normais” de uma 
Região, em Aveiro teria ainda uma nuance especial tendo em conta que um dos sub campos, - neste caso o Éden – 
seria planeado e realizado pela nossa Região.

Sendo um sub campo que nunca �nha sido realizado com este formato as expecta�vas eram de facto altas. Da 
avaliação feita infere-se que foram cumpridos os obje�vos.

Uma comunicação eficaz com a Região é fundamental sob todos os aspectos. A nossa INFO REGIONAL  que sai às 
quintas feiras e que chega a todos os dirigentes, revelou-se ser a ferramenta ideal, para além, claro, dos emails e das 
redes sociais.

Uma nota final para o crescendo da par�cipação dos Agrupamentos naquelas que são as inicia�vas de âmbito 
regional, sintoma que de facto todos estamos sintonizados na proposta sufragada pela Região e colocada no terreno 
pela Junta Regional nestes trilhos de Escu�smo Com Vida.

Sen�mos assim que na generalidade foram a�ngidos os obje�vos a que nos propusemos no ano de 2017.
Abaixo fazemos referência a algumas inicia�vas regionais que poderão também estar replicadas nas respe�vas 
secretarias e/ou departamentos.

19 fevereiro 2017 – Dia do Dirigente – Salinas
Sob o lema Vive o Ideal ( de B.P. ) e tendo como tema o Cerco de Mafeking, realizou-se a 19 de fevereiro, no 
Campo Escola de S. Jacinto, o Salinas 2017 - Dia do Dirigente.
No final da Eucaris�a e porque é em família que temos de par�lhar o que de menos bom nos acontece mas também o 
que nos enche de alegria e felicidade foram entregues as insígnias de formador (Lenço, anilha e contas de Gilwell) ao 
Chefe Fernando Cassola e também um Louvor ao Chefe Aureliano Rodrigues do 1021 da Praia da Barra que pretendeu 
marcar o facto de ser o mais idoso Dirigente no a�vo na Região, mas ainda o serviço e a dedicação com que tem 
dis�nguido os escuteiros de Aveiro.
No final o Chefe Regional agradeceu a todos os Dirigentes presentes e manifestou a sua alegria pela forma como 
decorreu este dia.
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7 março 2017
A 7 de março de 2017 o Chefe Regional assinou um protocolo que teve como parceiros a Câmara Municipal de Anadia 
e a Junta de Freguesia dos Arcos e que cede ao Agrupamento 221 de Anadia também representado neste ato pelo 
Chefe de Agrupamento Luís Rocha a cedência da Escola CEB de Alféolas assim como da área adjacente.
Reflete esta cedência o reconhecimento por parte da Autarquia da importância e do posi�vo impacto social que o 
Agrupamento de Anadia tem no Concelho.

1 abril 2017 - Também se realizou na Base Regional um EPI encontro de preparação  internacional a 1 de Abril. 
Reporta-se para o Departamento Internacional.

23 abril 2017 - Dia de S. JORGE 2017
O S. Jorge decorreu este ano na cidade de Aveiro. Os jogos foram desenvolvidos no cais da Fonte junto ao Centro de 
Congressos e a Eucaris�a com que terminou o dia no Parque Infante Dom Pedro presidida pelo nosso Bispo Dom 
António Moiteiro.

30 abril 2017 – Fundação do Agrupamento de Oliveira do Bairro
No processo de expansão do Movimento Escu�sta da Região de Aveiro, �vemos a felicidade de, finalmente, ver nascer 
o Agrupamento 1396 de Oliveira do Bairro. A Rute, a Alexandra e o Fábio foram os primeiros dirigentes a realizar a sua 
promessa neste Agrupamento.
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Importante deixar aqui um agradecimento especial ao Agrupamento padrinho 480 do Troviscal por ter acolhido e 
apoiado o início do trilho destas duas dirigentes e ainda ao Assistente da altura Padre Leonel pelo empenho e 
mo�vação com que dis�nguiu este dossier desde o seu princípio e ainda às en�dades civis, neste caso a Câmara 
Municipal de Oliveira do Bairro, que de imediato cedeu um espaço através de um protocolo para que pudessem de 
imediato reunir.

05 maio 2017 – Conselho Consul�vo
Decorreu a 5 de maio na Sede Regional o Conselho Consul�vo da Região de Aveiro, que teve como principais pontos 
da Ordem de Trabalhos o  Conselho Nacional de Representantes e Projeto Torre. Esta reunião contou com a 
par�cipação do Chefe Norberto que expôs e esclareceu algumas dúvidas rela�vas ao Projeto Torre.

12 maio 2017 – Condecoração Chefe Norberto
Foi com imenso gosto que o Chefe Regional esteve presente na sessão solene do feriado municipal de Aveiro onde foi 
atribuida pela Câmara Municipal ao Chefe Norberto Correia a Medalha de Mérito Municipal pelo seu percurso no 
Movimento Escu�sta.

12 maio 2017 – Par�cipação na Eucaris�a e Procissão de Santa Joana
Como é usual, todos os anos os escuteiros par�ciparam na Eucaris�a e na Procissão de Santa Joana, padroeira da 
Diocese.

27 maio 2017 – Conselho Regional
Este Conselho Regional decorreu no salão da sede da Junta de Freguesia de Santa Joana e teve como principal 
ponto da Ordem de Trabalhos a apreciação e votação do Relatório e Contas do ano de 2017 que acabaria por ser 
aprovado.
Também neste Conselho, foi condecorado com a Cruz de S. Jorge 2ª Classe Prata o Dirigente Carlos Cruz do 136 de 
Esgueira em reconhecimento por todo o empenhamento e dedicação com que se tem entregue ao Movimento 
Escu�sta na Região de Aveiro.

25 junho 2017 – Eleições para a Junta Regional
Numa perspe�va de ajustar datas em ordem a que os documentos de estratégia e de orientação de ações sejam 
executados de facto pela junta que é eleita, a Junta Regional entendeu antecipar o ato eleitoral, colocando os seus 
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cargos à disposição do Presidente da Mesa dos Conselhos Regionais, provocando assim eleições antecipadas.
Foram agendadas para 25 de junho tendo aparecido uma única lista composta pela maioria dos membros da Junta 
anterior que foi então eleita e cujo lema é “Trilhos de Escu�smo ConVida”

18 julho 2017 – Ato de Tomada de Posse da Junta Regional
No dia 18 de julho no Salão da Paróquia da Glória – Sé de Aveiro tomou posse, perante convidados e amigos a 
nova Junta Regional eleita.

ACANAC – ESPAÇO ÉDEN
A Região de Aveiro teve sob sua responsabilidade a dinamização de um novo conceito na estrutura do Acanac que 
teve como obje�vo oferecer aos serviços de campo um espaço onde pudessem relaxar um pouco tendo ao seu dispôr 
desde inicia�vias pontuais de animação passando por jornais, também uma área de descanso, bar e espetáculos.
Pelo que percebemos tudo correu conforme o esperado sendo um assinalável sucesso este campo.

12, 13 Setembro -  Exéquias Dom António Francisco dos Santos no Porto.
A no�cia chegava terrível. Todos apanhados de surpresa, quase inacreditável: Dom António Francisco dos Santos 
anterior Bispo de Aveiro e agora Bispo do Porto sucumbira a um ataque cardíaco fulminante. Fizemos questão de estar 
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presentes nas cerimónias exequiais que decorreram na Sé do Porto, assim como nas cerimónias fúnebres e na 
Eucaris�a evoca�va que se realizou na Sé de Aveiro a 18 de setembro.

18 setembro 2017 - Eucaris�a Evoca�va Dom António Francisco dos Santos
Realizou-se a 18 de setembro de 2017 na Sé de Aveiro a Eucaris�a evoca�va de Dom António Francisco dos Santos que 
contou com a par�cipação dos escuteiros da Região.

23 setembro - Conselho Regional – Oliveira do Bairro
A 23 de setembro decorreu no Quartel das Artes Dr Alípio Sol em Oliveira do Bairro o Conselho Regional em 
convocação ordinária que teve como Ordem de Trabalhos a Apresentação do Plano Trienal 2018-20 e ainda o Plano 
Anual e Orçamento para 2018, que foram aprovados por unanimidade.
No período da manhã realizaram-se no mesmo edi�cio o Anima�va e o Caminha�va que �veram como convidados os 
Padres Rui Alberto e João Alves.
No início deste Conselho esteve entre nós o Senhor Presidente da Câmara que dirigiu a todos os presentes palavras de 
incen�vo.
Uma referência especial para o anúncio neste conselho de que seriam os Agrupamentos do Município de Ilhavo a 
preparar o S. Jorge 2018.
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1 outubro 2017 - Autarquicas 2017
O Chefe Regional emi�u um comunicado de incen�vo à par�cipação, para as eleições autarquicas, alertando assim 
para os deveres de cidadania de todos os escuteiros.

6 a 8 outubro 2017 - ERCA 2017 – Aradas
O Chefe Regional também esteve presente na Eucaris�a de encerramento do ERCA 2017 que decorreu em Aradas.
Um agradecimento ao Clã do 1157 de Aradas em especial à Equipa coordenadora composta pelo Fernando Oliveira, 
Guia de Tribo, Chefe Fá�ma Marques, Chefe de Unidade, Chefe Cândido Mendes, Chefe de unidade adjunto e Chefe 
Catarina do Departamento Regional da IV por toda a dedicação e empenho com que se entregaram a este projeto em 
conjunto com toda a equipa que esteve na organização.

15 Outubro 2017 - Incêndios catástrofe na região
Na sequência dos incêndios que assolaram áreas do nosso país e que também se registaram na nossa região, dois 
agrupamentos foram pasto das chamas: o Agrupamento 851 de Nossa Senhora da Luz de Ponte de Vagos e o 970 de S. 
Pedro da Palhaça.

.Visita ao Agrupamento 851 de Ponte de Vagos
No sen�do de se inteirar dos prejuízos causados pelo incêndio, o Chefe Regional e o Chefe Regional Adjunto 
deslocaram-se ao local. Puderam constatar a destruição total da sede do Agrupamento. Embora muitas emoções 
ainda es�vessem à flor da pele já nos dias seguintes se trabalhava para limpar o espaço e recomeçar da forma possível. 

. Visita ao Campo Escola P. Horácio Cura do 970 da Palhaça
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Da mesma forma também foi feita uma visita ao Campo Escola Pe. Horácio Cura do 970 de S. Pedro da Palhaça onde foi 
possível também verificar o enorme prejuízo causado pelo incêndio em infra-estruturas recentemente construídas.
Quer num caso quer no outro a Junta Regional disponibilizou-se de imediato para ajudar os agrupamentos no que 
fosse necessário.
Uma nota ainda para o Departamento Regional de proteção civil que uma vez mais foi exemplar no acompanhamento 
deste evento catastrófico para a Região.
Também alguns agrupamentos da região, por inicia�va própria, recolheram bens e foram entregar a famílias já 
referenciadas…

18 novembro 2017 - Jornadas do Chill - Ponte de Vagos
Decorreram a 18 de novembro de 2017, em Ponte de Vagos, na Associação Be�el as Jornadas do Chill.
Estas jornadas, que �veram como lema “A Árvore do Conhecimento”, contaram, para além dos formadores da Região, 
com a par�cipação de formadores convidados – Miguel Lontro da Região de Coimbra e Teresa Loja da Junta Central -  e 
teve ainda a visita do Senhor Presidente da Câmara Municipal de Vagos Dr. Silvério Regalado.
Recorde-se que a marcação desta inicia�va nesta localidade pretendeu também levar ao Agrupamento 851 de Ponte 
de Vagos, que perdeu tudo nos incêndios, um abraço de solidariedade de toda uma Região.

25 novembro 2017 - Conselho Nacional de Representantes - Fá�ma
Decorreu no seminário do Verbo Divino em Fá�ma o Conselho Nacional de Representantes do CNE. Par�ciparam 
nesta reunião elementos da Junta Regional e elementos da lista de delegados.

8 dezembro 2017 - 90 anos do CNE em Aveiro – Salão Dom António Francisco dos Santos
Salão Dom António Francisco dos Santos
Por deliberação da Junta Regional, foi atribuído o nome de D. António Francisco dos Santos ao Salão Nobre da Base 
Regional, numa cerimónia presidida por Dom António Moiteiro Bispo de Aveiro e com a presença de outras 
autoridades civis e religiosas.
Também foi lançado no mesmo dia o livro “ In Manus Tuas” que recolhe alguns dos textos mais interessantes de várias 
intervenções do então Bispo do Porto.
90 anos do CNE de Aveiro
Também com o obje�vo de iniciar as comemorações dos 90 anos do CNE em Aveiro, foi criada uma pequena exposição 
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com vários ar�gos históricos. Este espaço será para ir complementando ao longo do ano com mais material que faz 
parte do espólio histórico da Junta Regional.
Ao Chefe António Bravo o nosso reconhecimento pela dedicação à recolha e exposição de algum do acervo histórico 
da nossa Região.

LUZ DA PAZ DE BELÉM
Tendo ocorrido este ano na sé do Porto a par�lha da Luz da Paz de Belém, Aveiro, através do seu departamento 
internacional, trouxe nesse dia para a Região a Luz da Paz que foi, depois em cerimónia regional também distribuída 
na Paróquia de S. Pedro da Palhaça com a presença do Bispo de Aveiro Dom António Moiteiro.

ACAREG 2019
Introdução
Tendo os úl�mos Acareg's decorrido em zonas de proximidade ao litoral, desde logo se entendeu como adequado 
deslocalizar esta edição do Acampamento Regional para uma área mais de interior.
Das possibilidades que surgiram que teriam mais potencial não só pela disponibilidade de espaços – verificou-se mais 
tarde que a área inicialmente prevista não era adequada – mas também pela imprescindível parceria que se teria que 
estabelecer com a Câmara Municipal, verificou-se que Anadia seria uma forte possibilidade para o efeito.
Município de Anadia
De facto contou-se desde logo com a total cooperação da Câmara Municipal de Anadia através da sua presidente Eng. 
Teresa para colaborar com a Região para a realização deste evento. Inicialmente projetado para o an�go parque de 
campismo, cedo se percebeu que a área disponível não seria suficiente para acolher o con�ngente esperado.
Surgiu então a possibilidade de um novo terreno na Freguesia de Avelãs de Cima, do mesmo município, que apesar de 
não ter qualquer infraestrutura nos pareceu quer pela urografia do terreno quer pela sua própria localização o local 
ideal para o nosso Acareg.
Estabelecido contacto com os proprietários, os mesmos mostraram-se totalmente disponíveis para ceder a área para 
os efeitos pretendidos, solicitando apenas que no fim da a�vidade fossem plantados cerca de 250 pinheiros no 
terreno.
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Cons�tuição da Equipa base
Entretanto e no decorrer de todo este processo também foram convidadas as pessoas chave para fazerem parte 
daquela que será a equipa base do Acampamento.

Considerações Finais
Foi assim mais um ano cheio com datas marcantes na vida da Região, com um plano arrojado que exigiu em certos 
momentos entrega total por parte de toda a estrutura da Junta Regional. 
Es�vemos em total sintonia quer com os nossos Agrupamentos quer com a nossa Diocese, desenvolvendo trabalho 
em parceria nas diversas a�vidades que foram sendo desenvolvidas.
Importa neste momento agradecer a todos os escuteiros da Região de Aveiro, amigos e outras en�dades pelo apoio 
que foi fundamental para o cabal e eficaz desenvolvimento do Plano.
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No ano escu�sta de 2017 a Equipa da Assistência Regional (AR) manteve e intensificou os seus trabalhos - centrados 
num envolvimento comprome�do com a Região de Aveiro do Corpo Nacional de Escutas (CNE), em sintonia com 
pedido solicitado pelo Bispo Diocesano, com presença a�va, mo�vadora e testemunhal pela proximidade 
comprome�da - que faz não só junto dos elementos e grupos de trabalho ligados à Junta Regional de Aveiro CNE, mas 
também de forma especial junto de toda a Equipa da Junta Regional (JR).

A AR procurou responder ao acompanhamento espiritual e educa�vo solicitado nos vários âmbitos de intervenção do 
CNE, e auxiliou as várias áreas de ação do Plano Regional da JR Aveiro do CNE, nomeadamente nas áreas de 
desenvolvimento pedagógico e crescimento do CNE, assim como no fortalecimento dos vários projetos e planos de 
expansão do movimento, da formação dos dirigentes e candidatos a dirigentes e nas várias realizações 
calendarizadas. Neste contexto, a AR foi estabelecendo e desenvolvendo a intervenção no sector da animação da Fé - 
e realização do “Anima�va” e do “Caminha�va” assim como os Encontros Regionais de Assistentes vão sendo alicerces 
de qualidade e de destaque para toda a Região na calendarização de cada ano escu�sta.

A AR procurou também fazer crescer a consciência de pertença a uma comunidade eclesial pela promoção de um 
ambiente de trabalho de grupo e de parceria. Sobretudo nas a�vidades desenvolvidas e nos projetos implementados 
exis�u a preocupação em relevar e consciencializar para a matriz cristã católica, assim como do seu carácter 
fortemente vocacional. Este relevo, concre�zado na pertença a Jesus Cristo e à Igreja Católica, manifesta-se em várias 
formas de par�cipação na vida diocesana, quer pela atenção próxima da Junta Regional aos desafios e apelos 
pastorais do Bispo Diocesano e pelo Plano Diocesano anual, quer no trabalho desenvolvido e testemunhado que os 
agrupamentos procuram fazer junto e em sintonia com as suas comunidades cristãs.

O “Programa Educa�vo” do CNE, a sua compreensão, normal implementação e o desenvolvimento de oportunidades 
esteve sempre na mira da atenção da AR – quer nos vários momentos de formação, quer na fase de preparação das 
a�vidades regionais. Esta circunstância ainda está numa fase de estabilização na vida dos agrupamentos, apesar dos 
pressupostos do Programa Educa�vo se manterem, decorre – após uma primeira avaliação feita, um período de 
revisão de forma de concre�zação, a que AR con�nuará a estar atenta. 

Em 2017 o “Mandato 2014-2017” conclui um ciclo de trabalho da Junta Regional, numa caminhada marcada por uma 
“nova maré de escu�smo com sal”. Foram várias as dificuldades e foram muitas a riquezas trazidas. Decerto que a 
experiência adquirida irá ser sempre uma mais valia para outros projetos e para novas realizações. 

Os trabalhos da ARA têm sido desenvolvidos pela atuação ar�culada e comprome�da com as demais equipas de 
trabalho regional. De uma forma geral todas as a�vidades �veram o natural, discreto e a�vo suporte da AR quer no 
âmbito do trabalho pedagógico das secções, quer dos departamentos e serviços regionais. 

ASSISTÊNCIA REGIONAL

Pe. Manuel Augusto Marques de Oliveira - Assistente Regional
Diácono Élio Simões - Assistente Regional Adjunto
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SECRETARIA REGIONAL ADMINISTRATIVA E FINANCEIRA

Nuno Nogueira – Secretário Regional para a Gestão

As contas da Junta Regional con�nuam a assentar em critérios de rigor e racionalidade nos gastos, que devem sempre 
acompanhar os rendimentos, que não sendo de controlo nosso, devem ser bem previstos.

No quadro seguinte, apresentamos, quer a evolução da relação Vendas / Custo das vendas rela�vas à loja escu�sta, 
onde se pode ver que a variação anual que existe nestas rubricas não é estável, mas também a evolução do nosso 
stock final em termos de produtos:

Conseguimos ver que as vendas variam, e estão em sen�do decrescente, quebrado apenas pelo efeito ACANAC em 
2017, que se faz acompanhar pela diminuição do stock em loja, que ao acarretar grandes empates de capital, merece 
acompanhamento mais rigoroso dos produtos em stock e necessidade de novas encomendas.

Quanto ao ano 2017, de forma resumida extraímos dos mapas contabilís�cos a informação seguinte, que discrimina 
os proveitos e despesas, orçamentados e realizados, dos três principais centros de custo da Junta Regional.

Verifica-se que, embora com alguns desvios, a previsão é feita de forma cuidadosa e que não oscila muito face à 
realidade.
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Como é obvio, há componentes que não dependem de nós, nomeadamente a adesão ao nosso campo de São Jacinto 
que foi superior ao previsto, permi�ndo conseguir ter um rendimento superior.

Conclui-se ainda, por este quadro, que a fonte de geração de resultado da Junta Regional, centra-se nos proveitos que 
resultam da quota regional e dos calendários, já que:

i) o Campo de São Jacinto é autónomo financeiramente, devendo ter sempre capital de reserva para fazer face a 
todo o inves�mento e manutenção que possa ser necessário;

ii) a loja escu�sta gerar apenas os resultados suficientes para os recursos humanos, compras e despesas do dia a 
dia

.
Não se pense que este resultado é sinónimo de mais valias para a nossa gestão. 

Não. Há despesas que, embora aparentemente invisíveis, existem, ou mesmo aquelas que têm de ser feitas sem 
que a receita tenha entrado, tais como:

- os gastos correntes da nossa sede;

- as deslocações que os nossos voluntários fazem para reuniões e encontros de preparação de a�vidades, quer em 
termos de região, quer em termos nacionais;

- a necessidade que estamos a ter de preparar mobiliário para a nova loja escu�sta;

- o empate de capital que existe na loja escu�sta em termos de stock;

- necessidade de ter fundo de maneio para antecipar qualquer organização de a�vidade, como são as a�vidades 
das secções ou as regionais gerais de maior ou menor dimensão;

- ACAREG 2019.

Tudo isto obriga-nos a cumprir a nossa missão da melhor maneira, deixando em simultâneo os nossos Rapazes e 
Raparigas mais felizes, mas também criar as melhores condições na Junta Regional para esse desiderato.

Depois da análise às contas, é importante referir que em 2017, con�nuámos a implementação de formas de 
trabalho e organização mais eficazes e produ�vas, dando colaboração às restantes secretarias e fomentando nos 
agrupamentos a sua própria organização.

É mesmo neste úl�mo aspeto que queremos con�nuar a melhorar bastante, até porque 2018/2019 será o 
período de implementação da integração das contas de todo o CNE, prevendo-se já em outubro de 2018 para as 
Juntas Regionais e em 2019 para os agrupamentos.
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SECRETARIA REGIONAL DOS RECURSOS ADULTOS

Sónia Inácio – Secretária Regional da Formação

No ano de 2017 a Secretaria Regional para a Formação teve intervenção em várias a�vidades forma�vas, que 
descrevemos de seguida:
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Foi um ano no qual se deu seguimento ao 4º Percurso Inicial de Formação (PIF) que se �nha iniciado em 2016, com os 
módulos da Fase de Enriquecimento.

Dado ao número elevado de inscrições no Encontro Inicial de junho, houve a necessidade de criar 2 cursos. E antes dos 
candidatos darem início ao Percurso Inicial de Formação com a Iniciação à Pedagogia Escu�sta, agendada em 2018, 
desenvolvemos em novembro e em dezembro, o que chamamos de Pré-IPE Fórum de Valores. O obje�vo geral desta 
sessão é o de definir o perfil específico da pessoa que deve ocupar um cargo de chefe do Movimento Escu�sta, como 
dirigente do CNE, e os valores inerentes à sua condição.

No seguimento deste Pré-IPE Fórum de Valores, foram realizadas entrevistas individuais com cada um dos candidatos 
dirigentes que pretenderiam iniciar o seu percurso forma�vo.

Integrado nas Jornadas do Chill, foi desenvolvido um ateliê, sobre tema da ANIMAÇÃO DE GRUPOS, cujo obje�vo foi o 
de dotar os par�cipantes (dirigentes e candidatos que optaram por par�cipar/escolher este ateliê) de ferramentas 
prá�cas na gestão de momentos com grupos. Por exemplo quebra gelo, danças, gritos, intervenção individual, entre 
outros, tudo na base do Jogo.

Um dos obje�vos para este ano de 2017 era o de reforçar a equipa de formadores, que foi concluída com sucesso, 
tendo sido editado em Ordem de Serviço Nacional a conclusão dos cursos de 4 dirigentes (3 formadores e 1 diretor de 
formação)
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SECRETARIA REGIONAL PEDAGÓGICA

Álvaro Castanheira – Secretário Regional Pedagógico

“Escolha uma ideia. Faça dessa ideia a sua vida. Pense nela, sonhe com ela, viva pensando nela. Deixe cérebro, 
músculos, nervos, todas as partes do seu corpo serem preenchidas com essa ideia. Esse é o caminho”.

Swami Vivekananda

Ao procurarmos uma definição o mais completa possível sobre qual é a missão do escu�smo, encontramos em várias 
publicações que a “missão do Escu�smo consiste em contribuir para a educação dos jovens, par�ndo de um sistema 
de valores enunciado na Lei e na Promessa escu�stas, ajudando a construir um mundo melhor, onde as pessoas se 
sintam plenamente realizadas como indivíduos e desempenhem um papel constru�vo na sociedade.”

Enquanto Secretaria Pedagógica, temos a responsabilidade de, atentos à missão do escu�smo, contribuir para uma 
boa e correta aplicação do método escu�sta em cada uma das nossas secções, em cada um dos nossos 
Agrupamentos.

Ao longo do ano de 2017 foi isso, à semelhança dos anos anteriores, que procuramos fazer, desenvolvendo esforços e 
projetos que nos levassem a conhecer a realidade local, procurando ao mesmo tempo envolver e animar a região, 
desenvolvendo todo um conjunto de ações e a�vidades que pudessem ser uma mais valia para todos aqueles que se 
predispuseram a nelas par�cipar.

Ao mesmo tempo, 2017 foi ano de transição na Equipa da Secretaria Pedagógica, após a eleição de uma nova Equipa 
Regional. Uma excelente Equipa na Secretaria Pedagógica terminou a sua missão e outra excelente equipa assumiu 
funções, mas a missão con�nuou a ser a mesma: contribuir para que na nossa Região se con�nuasse a pra�car um 
Escu�smo de Excelência.

Avaliação da concre�zação dos Obje�vos elencados para 2017

Obje�vo Trienal 1 - Ser elo de ligação com a Secretaria Nacional Pedagógica
Obje�vo 1.3 - Elaborar processo de avaliação, para a Região, da implementação do Programa Educa�vo (PE).

· Ação concreta 1.3.1 – Criação de “instrumento de avaliação” que permita avaliar a implementação do PE nos 
Agrupamentos.  Não foi executado

· Ação concreta 1.3.2 – Submeter a aprovação da Junta Regional do “instrumento de avaliação instrumento de 
avaliação” para posterior (2018) implementação junto das unidades.  Não foi executado

Obje�vo Trienal 2 - Consolidar o programa educa�vo na região
Obje�vo 2.6 - Melhorar as ferramentas já disponíveis que permitem operacionalizar o PE de forma prá�ca e funcional 
de forma a con�nuar a apoiar os agrupamentos e secções.

· Ação concreta 2.6.1 – melhoria de documentos e recursos  em curso: existe trabalho já feito com tarefas em 
concreto no âmbito de iden�ficar as áreas de desenvolvimento, trilhos e obje�vos educa�vos. Trabalhos 
oriundos da Junta Central em diversos formatos. 

Obje�vo 2.7 - Con�nuar a suportar a implementação do Programa Educa�vo na Região, fomentando a par�lha de 
boas prá�cas entre Secções e Agrupamentos.

· Ação concreta 2.7.1 - Iª Secção
o 2.7.1.1 - Promover a realização, por Área, do Dia do Lobito - Executado
o 2.7.1.2 - Dinamizar os Encontros na Selva – Anulado
o 2.7.1.3 - Organizar reuniões de Aquelás (Encontros Maugli) - Anulado
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· Ação concreta 2.7.2 - IIª Secção
o 2.7.2.1 - Organização do Dia do Explorador/ Moço da Região, com par�lha de conhecimentos e 

experiências entre Áreas e Agrupamentos - Executado
o 2.7.2.2 - Organização do CANTIL (encontro de Guias/Timoneiros) - Executado

· Ação concreta 2.7.3 – IIIª Secção
o 2.7.3.1 - Realização do Dia do Pioneiro e Marinheiro da Região - Bivaque, com a colaboração de um ou 

mais Agrupamentos. - Executado
o 2.7.3.2 Aumentar as tarefas de compe�ção entre as Comunidades nas a�vidades desenvolvidas. - 

Executado
· Ação concreta 2.7.4 – IVª Secção

o 2.7.4.1 - Colaborar na organização do Cenáculo Regional. - Executado
o 2.7.4.2 - Organizar a�vidade Regional da IVª  (ERCA) - Executado
o 2.7.4.3 - Desenvolver o Caminha�va. - Executado

Obje�vo Trienal 3 - Fomentar o sen�do de corpo e união movimento
Obje�vo 3.3 - Continuar a promover a participação em atividades dinamizadas por outros níveis/estruturas do 
escutismo (nacional e internacional)

· Ação concreta 3.3.1 - Divulgação e incen�vo à par�cipação nas a�vidades nacionais e internacionais, 
com especial destaque em 3 delas:

o Luz da Paz de Belém (16 de Dezembro) - Executada
o ACANAC 2017 - Executada
o Jota/Jo� (15 e 16 Outubro) - Executada

A�vidade realizada e planeadas no ano de 2017:

Iª secção

2ª secção

3ª secção

4ª secção

Atividade  Data  

Dia do lobito  29/04/2017  

 

Ativida de Data  

CANTIL – Encontro de Guias e Timoneiros  18/02/2017  

Dia do Explorador/Moço  29/04/2017  

 

Atividade  Data  

BIVAQUE III  11 de Março  

AZIMUTE  Anulado face à realização do RUMOS  

 

Atividade  Data  

Cenáculo  10 a 12 Março  

Caminhativ a 23/09  

ERCA  6, 7 e 8 Outubro  

 

Para além destas a�vidades, a Secretaria Regional Pedagógica foi ainda parte a�va, em consonância com outras 
estruturas da região, na dinamização de outros eventos regionais e nacionais:

· Jornadas de Reflexão, aproveitando para o efeito as datas dos Patronos de cada uma das Secções. Para esse 
efeito calendarizou 4 inicia�vas que decorreram durante o ano de 2017;

· Dia do Dirigente
· Dia de São Jorge
· ACANAC – Campo ÉDEN
· Jornadas do Chill
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SECRETARIA REGIONAL PARA O AMBIENTE E PROTEÇÃO CIVIL

Marisol Lucas – Secretária Regional do Ambiente e Proteção Civil

Um dos obje�vos do Departamento do Ambiente era o de reforçar a equipa de trabalho, com vista a revitalizar esta 
área. Esse obje�vo foi conseguido com a entrada da Chefe Teresa Ravara do Agrupamento 283 – Vera Cruz.  

O Departamento do Ambiente con�nua a promover a educação ambiental no escu�smo, divulgando os projetos e 
inicia�vas de índole nacional e internacional. Com o reforço da equipa pretendemos dar andamento a projetos 
ambientais a nível regional, apostando no trabalho de sensibilização para as oportunidades que vão surgindo.

No que diz respeito à Proteção Civil, o Departamento manteve-se bastante a�vo elaborando os Planos de Segurança 
Regionais e marcando presença nos briefings do Comando Distrital de Operações de Socorro de Aveiro. O 
departamento é representado nestes briefings pelos Chefes João Ramalho e Miguel Oliveira.

A auscultação dos delegados dos agrupamentos é uma das preocupações deste departamento que visa manter uma 
relação de proximidade com os mesmos, e neste sen�do foi realizado um Encontro de Delegados em julho para 
perceber as suas dificuldades e para par�lha de experiências, sucessos e receios. Neste encontro o departamento 
percebeu e avaliou as dificuldades dos delegados e programou um módulo de formação específico para eles nas 
Jornadas do Chill. Com essa formação os nossos delegados �veram acesso a todas as ferramentas e informação 
necessárias à elaboração de Planos de Segurança para pequenas, médias ou até mesmo grandes a�vidades. 

A nossa região con�nua a ser fus�gada pelos incêndios e o Departamento con�nua a coordenar eficazmente os 
esforços dos escuteiros e dirigentes de forma a servir cada vez melhor a Região.

Os nossos maiores focos de ação registaram-se na zona de Anadia e Vagos, tendo também atuado de forma mais 
pontual em Oliveira do Bairro, Águeda e Oliveirinha. Sempre que fomos chamados a atuar, cumpriram-se todas as 
diligências exigidas e elaboraram-se grelhas de ação e os respe�vos relatórios que foram depois enviados às 
en�dades competentes.

Somos cada vez mais valorizados pela forma organizada como atuamos. Com o nosso trabalho, esforço e entrega 
mostramos que somos uma mais-valia para a Região.

A rede de delegados locais con�nua a ser reforçada, havendo, no entanto, ainda alguns agrupamentos sem 
representante.

O Departamento do Ambiente e da Proteção Civil assume uma postura de proximidade e de abertura para todos os 
agrupamentos, disponibilizando-se no sen�do de apoiar e colmatar possíveis lacunas e/ ou dificuldades nas áreas por 
nós abrangidas.
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SECRETARIA REGIONAL PARA O PATRIMÓNIO

Liliana Morais – Secretária Regional do Património e Recursos

Com a Base Escu�sta (BEA) concluída, propusemo-nos realizar algumas ações capazes de a tornar num espaço cada 
vez mais funcional ao serviço de toda a região.

Foi realizada a organização/ arrumo de algum material afeto aos serviços regionais e equiparam-se alguns espaços 
com mobiliário funcional, de acordo com a disponibilidade financeira.

A ação de criar uma “patrulha” de gestão (manutenção e limpeza) da sede ainda não foi concre�zada, há ainda 
trabalhos a decorrer nomeadamente do processo de licenciamento que são prioritários para então colocar a sede 
devidamente funcional.

DEPARTAMENTO DE EXPANSÃO E AÇÃO LOCAL

Norberto Correia – Departamento de Expansão e Ação Local

Vimos concluído o processo de formação e par�lhámos a alegria da fundação do Agrupamento n.º 1396, de Oliveira 
do Bairro, em maio de 2017, com a promessa de três dirigentes.

Paralelamente, con�nuámos o contacto com alguns párocos da diocese no sen�do de mo�var o surgimento do 
escu�smo nas suas comunidades.

Este departamento passou no ano de 2017 para a dependência direta do Chefe Regional que dele faz parte em 
conjunto com o Chefe Manuel Santos e Assistente Regional.
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SECRETARIA REGIONAL PARA A COMUNICAÇÃO E IMAGEM

Pedro Ventura – Departamento Regional de Informá�ca e Comunicação

A SRCI con�nua a ser uma secretaria transversal a todas a ação da Região procurando manter a linha coerente de 
imagem e comunicação em todas as frentes: ins�tucionais, a�vidades e comunicação externa.

O�mizada que está a comunicação região/agrupamentos/região, e criadas pontes com a comunicação social local, 
faltou realizar durante o ano de 2017 os livros/brochuras de apresentação do movimento, da região e principalmente 
das nossas grandes a�vidades. Creio que este �po de apresentação às en�dades civis pode em muito pesar na 
realização de a�vidades assim como o �po de apoio concedido pelas en�dades camarárias.

Análise por obje�vo/ações propostos:
2.5 Dar a conhecer os agrupamentos da região

- Contactar diretamente cada agrupamento no sen�do de promoção do seu espaço online o site da junta 
regional
O contacto foi reforçado, enviado diretamente para chefes de agrupamento. Poucos foram os que 
responderam. No site da Junta Regional no espaço reservado aos agrupamentos temos informação de 5 
agrupamentos.
 

2.6. Divulgar espaços para a�vidades escu�stas na região
- Criar local de divulgação dos espaços para a�vidades, no site da junta regional  (para os agrupamentos com 
presença no site da Junta Regional)
A par�lha ainda é bastante fraca para permi�r fazer um trabalho de fundo com relevância.
 

3.3 Promover o escu�smo junto das en�dades civis parceiras
-  Criar um booklet das grandes a�vidades regionais como forma de mostrar às en�dades não escu�stas o que 
fazemos e porque o fazemos
Ideia já esboçada, com primeiras propostas sobre o S. Jorge. Não tendo na altura ainda uma oferta de 
acolhimento da C.M.Anadia para o próximo ACAREG, teria sido feito este livro para promover a a�vidade 
junto das autarquias.
 

4.3 Acompanhar a produção gráfica de a�vidades regionais
-  Iden�ficar nas diversas equipas regionais o responsável pela comunicação e imagem
É notório o bom caminho expresso no facto de que  as diversas secretarias da JR recorreram a esta 
secretaria para a produção de materiais e a devida publicação das suas a�vidades.
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DEPARTAMENTO INTERNACIONAL

Ana Filipa Nascimento (190 - Murtosa)
José Ventura (588 – Gafanha da Nazaré)

Para o ano de 2017 foi proposto como principal missão: apoiar e dinamizar a vivência da dimensão internacional do 
escu�smo no quo�diano da Região. Neste sen�do, foram propostas e apoiadas várias dinâmicas, para que região de 
Aveiro vivesse a dimensão internacional de forma íntegra, responsável e sobretudo da forma o mais enriquecedora 
possível. 

Ainda há caminho a fazer, a “jornada” de um departamento como o da internacional, exige esforço, responsabilidade 
e sobretudo dedicação, não só de quem prepara a�vidades como um Roverway por exemplo, mas também do chefe 
de unidade que leva os seus escuteiros seja para a nossa “vizinha” Espanha, seja para um país do norte da Europa. 
Neste sen�do, é bom constatar que há cada vez mais dirigentes, mas também caminheiros a frequentar os Encontros 
de Preparação Internacional (EPI).  O EPI de 2017 foi o reflexo de um ano escu�sta com poucos projetos 
internacionais. 

	 Encontro de Preparação Internacional 2017 – 9 inscritos (3 caminheiros e 6 dirigentes) 

	 A�vidades Escu�stas Internacionais realizadas: 5 projetos (4 de saída e 1 local) 

Tratam-se de dinâmicas próprias de um ano onde ocorre um ACANAC, é um ano mais propício a menos a�vidades 
internacionais. 

Foi possível alcançar um dos principais obje�vos do departamento, incen�var a par�cipação regional em inicia�vas 
propostas pela Secretaria Nacional Internacional, nomeadamente a Luz da Paz de Belém. 

Foi muito posi�vo ver a par�cipação de vários agrupamentos da região na dinâmica nacional da Sé do Porto, e 
posteriormente verificar a presença e par�cipação de outros tantos agrupamentos na proposta regional na Paróquia 
da Palhaça. Trata-se de uma inicia�va pedagógica extremamente rica e que proporciona a cada um dos par�cipantes 
uma experiência única. 

O Jota/Jo� tem-se mostrado cada vez mais uma dinâmica que os agrupamentos e as secções adotam nos seus planos 
como uma das a�vidades a iniciar cada ano escu�sta. 

É com bastante agrado que constatamos que há, a cada ano que passa, mais e melhor escu�smo internacional na 
nossa Região de Aveiro.

.25



JUNTA REGIONAL DE AVEIRO | CORPO NACIONAL DE ESCUTAS

.26



RELATÓRIO & CONTAS 2017

CENTRO NACIONAL DE FORMAÇÃO AMBIENTAL DE SÃO JACINTO

José Carlos Santos – Diretor do CENFA

INTRODUÇÃO
Decorreu mais um ano de a�vidades no nosso campo de S. Jacinto. Um ano que foi mais uma vez intenso, em especial 
durante o período de verão, época em que naturalmente se registam taxas de ocupação elevadas.
No entanto uma nota para o facto de, neste ano, decorrer o nosso Acanac que, conforme previsto teve impacto nas 
taxas de ocupação que naturalmente decresceram.
Daquelas que são as a�vidades dos agrupamentos que nos visitam, também foram direcionadas algumas inicia�vas 
mais específicas para o nosso Campo. De seguida damos conta aos senhores conselheiros de algumas delas. 
 
ATIVIDADES
19 fevereiro 2017 - Salinas 2017 – Dia do Dirigente
S. Jacinto acolheu este ano de novo o nosso Salinas. Foram cerca de uma centena de dirigentes que viveram assim 
no nosso Campo o Ideal de B.P. 
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8/9 julho 2017 - Expotrocas
Sendo já uma inicia�va de referência no Campo, a Expotrocas possibilita aos escuteiros em campo mas não só revisitar 
modelos de construções, coleções de vários itens e mesmo um pouco da história do nosso CNE.
Pretende-se para a próxima edição abrir as portas desta exposição também à comunidade local promovendo-a para o 
exterior do movimento escu�sta.
Um reconhecimento especial ao Chefe Gonçalo Ma�as de Águeda que é o promotor deste evento que tem vindo a 
consolidar-se ao longo dos anos. 

Agosto 2017 Fes�val Dunas de S. Jacinto
Na proposta de integração e interação com a comunidade e com as en�dades públicas, O CENFA par�cipou em agosto 
na inicia�va promovida pela Câmara Municipal de Aveiro designada FESTIVAL DAS DUNAS DE S. JACINTO, cedendo um 
dos seus espaços, a pedido do Dr Rogério, coordenador por parte do Município, para levar a efeito um workshop de 
defesa pessoal.
Este evento decorreu em S. Jacinto de 25 a 27 de agosto de 2017.

Outubro 2017 - CMC – Conferência Europeia de Centros Escu�stas 2017 Islândia
Sendo um dos obje�vos estratégicos que se mantém ao longo do tempo a internacionalização do Campo de S. Jacinto 
obje�vando um incremento nas taxas de ocupação mas também permi�r a con�ngentes Nacionais usufruir de um 
espaço onde poderão estabelecer protocolos de intercâmbio não só de vertente escu�sta mas também intercultural, 
a aposta na representação do campo nos eventos internacionais tem �do claras e posi�vas repercussões na sua 
imagem no estrangeiro.

Resulta deste esforço que está a ser feito, o facto de S. Jacinto ter sido convidado a fazer parte da equipa organizadora 

da Conferência de Centros Escu�stas que teve lugar este ano na Islândia. Equipa que foi composta também e apenas 

por Kandersteg e Our Chalet (Guias) da Suiça, Kapraluv Mlin da República Checa e Vassaro na Suécia, tendo como 

organizações de suporte a WOOSM e a WAGGS.
Também o facto de pertencer à rede Goose Network é uma mais valia que se repercute na imagem no estrangeiro e 
proporciona aprendizagens por troca de experiências fundamentais para a boa gestão do CENFA. 
No que se reporta às possibilidades de intercâmbio uma referência especial para o projeto que foi desenvolvido pelo 
Clã de Águeda através do Campo de S. Jacinto e que trouxe um con�ngente do Luxemburgo a S. Jacinto e depois levou 
o Clã que acolheu ao Luxemburgo tornando-se uma experiência reputada como bastante enriquecedora para os 
par�cipantes.
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Ainda, e nesta área da internacionalização, as candidaturas por parte de con�ngentes estrangeiros para a�vidades de 
serviço ao campo começam a ser uma realidade com alguma regularidade verificando-se este ano, por exemplo, a 
presença de um con�ngente francês e outro belga.
Por outro lado a existência de ações de divulgação quer através de cartazes pontuais que são divulgados quer pelo 
material promocional que se distribui nos eventos internacionais são também preponderantes.

Presépio construído pela comunidade do 1088 de S. Bernardo

PROMOÇÃO DO CENFA

.29



JUNTA REGIONAL DE AVEIRO | CORPO NACIONAL DE ESCUTAS

PROMOÇAO DO CENFA
Também foram desenvolvidas algumas ações de promoção do campo a nível regional e nacional com o obje�vo de, 
pelo menos, manter – tendo em conta o já referido ano a�pico que seria 2017 – as taxas de ocupação. Ao lado duas 
propostas: uma que visava cons�tuir o CENFA como altera�va aos agrupamentos que não iriam par�cipar no Acanac e 
outra de incen�vo ao uso no momento das reuniões de planeamento dos anos escu�stas com condições de estadia 
especiais.

INTERVENÇÕES NO CAMPO
Desbaste do Campo com orla de segurança
Desde há bastante tempo que se vinha a pedir autorização ao ICNF para desbaste de uma orla de segurança em torno 
do campo. Finalmente, no início do ano essa autorização foi conseguida, seguindo um projeto que não trará para o 
campo qualquer custo com esse processo de limpeza.
O início da limpeza mecânica foi adiada ao longo do ano, inicialmente por causa do impacto ambiental em época de 
nidificação, depois devido às fases de risco elevado que, como se sabe este ano foi prolongada não só em face dos 
acontecimentos mas também pelas condições climatéricas e depois já mais para o fim do ano porque as empresas que 
recolhem o material lenhoso não estavam a receber.
Es�ma-se assim que, logo no início do próximo ano, o processo possa iniciar.
Entretanto, devido a uma denúncia, o campo foi visitado por uma brigada de GIPs que levantou um auto mas que foi 
jus�ficado pelo mo�vo acima reportado.

Criação de Pista de Obstáculos
A Comunidade do Agrupamento 1088 de S. Bernardo propôs liderar um processo de construção de uma pista de 
obstáculos no campo que foi aceite, tendo em conta que é considerada uma infraestrutura necessária e que se pode 
tornar fator de alavancamento do índice de u�lização do campo.
Espera-se que as montagens ocorram a par�r do início do próximo ano de 2018.

SERVIÇO AO CAMPO
Iniciou-se ainda este ano o projeto Sen�r, Servir proposto à Região, tendo contado com a par�cipação do 
Agrupamento 136 de Esgueira e do 141 de Águeda. A estes mas também a todos os outros que irão estar de serviço ao 
campo o nosso reconhecimento.
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CARACTERIZAÇÃO DOS UTILIZADORES DO CAMPO
Os con�ngentes espanhóis con�nuam a ser importantes u�lizadores do Campo de S. Jacinto. Têm também por 
caracterís�ca o facto de dedicarem um dia ou um fim de semana aos pais que os visitam e com eles par�lham alguns 
momentos do acampamento. 
Também a Região do Porto con�nua a ter uma importância fundamental sendo um dos maiores con�ngentes que 
usam o nosso campo.
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RELATO FINANCEIRO e ESTATÍSTICO
Da análise das peças financeiras e da esta�s�ca, o desempenho financeiro do CENFA decorreu dentro do que é 
normal, mantendo-se a sua sustentabilidade financeira.
Reporta-se de novo o impacto do Acanac naquelas que são as taxas normais de ocupação do campo e que se refle�u 
nas contas finais.
De reportar algum inves�mento que se fez em imobilizado nomeadamente a aquisição de um pequeno tractor usado, 
para acoplamento de máquina de es�lhar os resíduos de madeira do abate das acácias, mas que apoia também toda a 
manutenção de campo.
Também foram adquiridas duas arcas frigoríficas para subs�tuição de outras avariadas ou em muito mau estado de 
funcionamento e ainda um fogão para a casa da direção. 
A despesa corrente – que integra os custos de manutenção, vencimentos, água, gás eletricidade – representa como é 
natural a maior fa�a dos custos do CENFA.
Do lado da receita, mais de metade do valor realizado resulta das estadias de estrangeiros no campo com especial 
incidência para os con�ngentes espanhóis.
É evidente que será necessário con�nuar a fazer um importante esforço financeiro no que se reporta as obras de 
manutenção e reconstrução do edificado que se vai deteriorando, teremos no entanto sempre presente a 
necessidade do equilíbrio dos meios financeiros.
 
OLHAR O FUTURO
O  é cada vez mais uma infraestrutura que tem, por mérito próprio e por tudo o que representa, o seu próprio CENFA
espaço naquele que é o universo escu�sta mas também na sua Missão de educação na área ambiental que extravasa a 
dimensão do Movimento e se projeta na juventude em geral, na comunidade e nas ins�tuições.
O  pretende con�nuar a ser no futuro um espaço de conhecimento que se projete essencialmente no CENFA
movimento escu�sta mas que cons�tua também um recurso para outras organizações com inicia�vas enquadráveis 
nas caracterís�cas especiais do campo e no conceito que está no seu adn, desenvolverem os seus projetos.
Pretende ainda con�nuar a ser uma plataforma de interseção no sen�do do estabelecimento de pontes e que 
contribuam para o desenvolvimento do concelho e em especial da comunidade onde se integra.
O  con�nuará a ser um parceiro sempre que possível e para isso seja solicitado numa postura de total CENFA
integração e interação com a comunidade e com as forças vivas em especial de S. Jacinto e do concelho.

AGRADECIMENTOS
Importa agradecer a todos os que, ao longo deste ano, quer integrados em inicia�vas específicas quer de forma 
espontânea se propuseram dar um pouco de si em prol deste campo que é de todos nós.
Ao nosso Assistente de Campo Pe. Manuel Augusto pela sua disponibilidade para as celebrações em campo e ainda ao 
Fábio pela sua disponibilidade em vir celebrar a S. Jacinto por impedimento do Assistente que, perante uma 
assembleia de portugueses e espanhóis celebrou e muito bem em bilingue. O nosso reconhecimento.
Ainda a todos os que nos escolheram como des�no para as suas a�vidades, esperamos ter correspondido às 
expecta�vas, sendo certo que este processo de ir de encontro a algumas das suas expecta�vas se manterá em 
con�nuo na nossa mesa de trabalho, o nosso agradecimento.
Muito foi feito, mas muito con�nua por fazer ainda, daremos sempre o nosso melhor na procura de alcançar os 
obje�vos a que nos propomos. Esperamos contar convosco neste Trilho de Escu�smo Com Vida de que também 
fazemos parte, Contem connosco.
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ANEXOS AO RELATÓRIO DE GESTÃO
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